
Capital mundial dos gaiteiros

Infestação do mosquito trans-
missor atinge 89% dos municípios 
da região. Relatório da 16ª CRS  
alerta para risco de continuidade 
dos contágios até o fim deste pri-
meiro semestre.  

Governo municipal pretende 
contratar uma empresa especiali-
zada para revisar a infraestrutura 
viária do município. Alto índice de 
motorização em ruas do século 19 
mostram gargalos no tráfego.

Encontro convocado pela As-
sembleia Legislativa ocorre na se-
gunda-feira. Vale mantém pedido 
para suspensão do edital.

SURTO DE DENGUE

ESTRELA

PLANO DE CONCESSÃO

Região se 
aproxima dos 
mil casos

Município traça 
estratégia
para o trânsito

Lajeado recebe 
audiência sobre 
os pedágios

Encontro Internacional dos Gaiteiros em Nova Bréscia está marcado para os dias 5 e 6 de abril. Histórias 
de vida remontam como o aprendizado do instrumento passa de pai para filhoTRADIÇÃO E ARTE
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Uma rua às pessoas
Pesquisa dá o norte à 

nova Júlio de Castilhos.
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IMERSÃO DIGITAL

Chegada do 5G antecede nova revolução 
Mais velocidade, interconectividade e menos oscilações. Esses três aspectos centrais 

da tecnologia 5G possibilitam novos serviços públicos, convívio social à distância e mu-
danças na relação do trabalho humano com as máquinas. Para especialistas, impactos 

desse novo ambiente será gradual e difícil de prever. Uma das dificuldades é quanto aos 
pontos de transmissão. Conforme análise da Anatel, é necessário multiplicar por oito o 
número de torres no país. 

Capitais do país terão 5ª geração de internet móvel neste ano. Para municípios da região, tecnologia chega só em 2028

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Transporte em Estrela
Preço da passagem urbana vai 

subir na próxima semana.

Chance de repetir o feito de 1989
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Não falta mais nada para Lajeado
remodelar a rua Júlio de Castilhos

FERNANDO WEISS
fernando@grupoahora.net.br

Pesquisa de opinião públi-
ca e exemplos de outras 
cidades sustentam um 
novo projeto. Agora, é 

coragem para colocar em prática
O governo de Lajeado anuncia, 

mais uma vez, uma remodelação 
para a rua Júlio de Castilhos, o 
principal polo comercial do Vale 
do Taquari. Faz tempo, a socieda-
de de Lajeado cobra um projeto de 
melhorias, especialmente no que 
diz respeito ao paisagismo, cal-
çada e priorização ao pedestre. E 
vamos combinar, a Júlio está feia. 
Feia e deserta. Não tem nenhuma 
árvore em boa parte de seu trecho. 

Pois bem, o governo municipal 
buscou uma saída democrática. 
Ouviu a comunidade local a 
respeito do que ela gostaria de ver 
e ter na principal rua comercial da 
cidade. Mais vegetação, melhor 
iluminação, menos tráfego de 
veículos, parklets, ciclovia e cal-
çadão. Essas foram as principais 
solicitações apresentadas pelos 
lajeadenses. Simples de atender, 
inclusive.

De posse dessas informações, 
o governo promete construir um 
projeto de requalificação da rua 
central. Dois milhões de reais 
estão sendo projetados para as 
devidas obras e transformações a 
serem implementadas. 

Lajeado cresce. Em muitas 
áreas, se desenvolve e evolui. Em 
outras, patina. O importante em 
meio a tudo isso é se desafiar a fa-
zer diferente e não insistir naquilo 
que, comprovadamente, está erra-
do. A Júlio de Castilhos chegou ao 
seu estágio mais feio possível (não 
adianta tapar o sol com peneira. E 
no caso da Júlio, quem tapa o sol 
é o concreto dos prédio, pois a ar-
borização já era). Diante de tantas 
promessas de remodelação da rua 

central, a sociedade anda descren-
te e desconfiada com os discursos 
do “vamos fazer”. É preciso fazer. 

A diferença de agora é a pesqui-
sa feita com os lajeadenses, a qual 
valida e legitima um projeto arro-
jado e que contemple justamente 
os desejos listados. 

O exemplo de Guaporé
O prefeito de Guaporé, Valdir 

Fabris (PDT), comprou uma “bri-
ga” com a comunidade ao anunciar 
projeto de extinção de estaciona-
mento e ampliação do calçadão em 
uma das ruas centrais da cidade. 
“A maioria absoluta era contra”, 
confessou Fabris à coluna há poucos 
dias. Mesmo assim, o governo não 
recuou e implementou as mudanças. 
Passados alguns meses, a opinião é 
outra. Pesquisa feita com centenas 
de moradores locais mostra 97% de 

EM GUAPORÉ  |  Foi extinta parte do estacionamento, instalados calçadão e um projeto de arborização. 
Agora, a aprovação ao projeto é total a ponto da comunidade pedir ampliação para mais quadras da rua central.

EM LAJEADO  |  A principal rua comercial do Vale do Taquari, com um dos metros quadrados mais caros em 
termos de aluguel, está feia. É preciso uma intervenção à altura do desejo expressado na pesquisa.

aprovação ao projeto. 
E mais do que isso, já tem 

pedidos protocolados por parte 
de empreendedores para que o 
calçadão, a iluminação especial e o 
paisagismo sejam ampliados para 
mais quadras. Ou seja, é preciso 
coragem e convicção para fazer 
algo que a própria comunidade 
nunca experimentou e que, por 
crença, comodismo ou ‘achismo’, 
ela imagina desnecessário ou 
prejudicial. 

O exemplo de Guaporé é mais 
um dos tantos que pode inspi-
rar Lajeado e não parar com a 
intenção de deixar nossa Júlio de 
Castilhos mais bonita, mais atra-
tiva e ainda mais rentável para os 
lojistas. Que, aliás, pagam um dos 
aluguéis por metro quadrado mais 
caros do estado.
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- Patrulha Rural faz visita inicial às 
propriedades do interior de Estrela;
- BM faz cadastro e georreferenciamento da 
residência;
- Morador recebe um número para 
identificação;
- Quando precisar de qualquer atendimento 
de emergência, o proprietário liga para 
serviço e informa o número;
- Por meio do cadastro, BM procura a 
localização no GPS e consegue chegar na 
residência mais rápido.

Como funcionará o serviço

Júlia da Cunha 
juliacarolina@grupoahora.net.br

Segurança do interior 
recebe reforço em Estrela
Três policiais, que 
falam o dialeto 
alemão, passarão 
por treinamento e 
especialização para 
compor a Patrulha 
Rural

ESTRELA

Para ampliar a sensação 
de segurança e estar 
mais presente junto às 
comunidades, a Patru-

lha Rural da Brigada Militar será 
lançada em 13 de abril, em Linha 
Delfina. Uma equipe preparada, 
com policiais que falam o dialeto 
alemão, estará à disposição ex-
clusiva dos moradores do interior 
do município.

A equipe, formada por três 
agentes, passará por uma capa-
citação especializada, e contatá 
com uma viatura própria. A co-
mandante da 1ª Companhia da 
BM de Estrela, capitã Carmine 
Brescovit, afirma que o grupo foi 
escolhido pelo perfil, já que tem 
mais contato com a área rural. “A 
ideia é conhecer os moradores do 
interior e fazer mapeamento da 

área, que é bem extensa”, afirma. 
A capitã explica que por fa-

larem o dialeto alemão, assim 
como a maioria dos moradores 
das localidades, o atendimento 
será mais acolhedor e humaniza-
do. “Assim, eles terão uma pro-
ximidade maior com a Brigada 
Militar.”

Depois do treinamento da equi-
pe, o primeiro trabalho será a 
visita em todos as propriedades 

rurais, para cadastro dos mo-
radores e das residências. Cada 
morador receberá um número de 
identificação da casa, que será co-
locado em um software. 

No sistema, o número de iden-
tificação estará junto com a lo-
calização georreferenciada, com 
latitude e longitude, da proprie-
dade. “Com a localização exata, 
poderemos atender o morador de 
forma mais rápida e precisa”, ex-
plica Carmine. 

O software que será utilizado 
para o cadastro e georreferencia-
mento passou por licitação e foi 
adquirido pelo Governo de Estre-
la. A visita e cadastro das proprie-
dades e treinamento dos agentes 
deve começar no dia 15 de abril. 

Atendimento 
particular

Para o comandante do 40º Ba-
talhão de Polícia Militar, major 
Fábio Kuhn, a patrulha tem papel 
fundamental, já que a BM costu-
ma focar em locais onde o fluxo 
e o número de pessoas é maior. 
“Vamos para o interior só quando 

temos um chamado”, diz. 
Kuhn garante que a Patrulha 

Rural só responderá ao interior. 
“Será um atendimento mais aten-
cioso e particular”. Os crimes 
mais comuns no interior são fur-
tos, roubos e abigeatos. Além do 
190, os moradores terão contato 
direto com a patrulha, por meio 
de um telefone específico.

Projeto pioneiro 
na região

A Patrulha Rural existe em ou-
tras regiões do Rio Grande do Sul, 
como na serra e no noroeste gaú-
cho. No Vale do Taquari, Estrela é 
o primeiro município a implantar 
o serviço. Carmine comenta que, 
por ora, a ideia é focar em Estrela. 
Com o tempo o trabalho deve ser 
levado para outros municípios do 
40º BPM.

Um dos objetivos é 
a aproximação da 

Brigada Militar com 
a comunidade

JÚLIA DA CUNHA

LAJEADO

Barreiras ecológicas foram 
instaladas no Arroio Engenho, 
próximo ao encontro com as 
águas do Rio Taquari, pela ad-
ministração municipal, na quin-
ta-feira, 31. A ação integra o 
projeto Nosso Engenho, desen-
volvido para a limpeza o arroio. 

As ecobarreiras foram produ-
zidas pela 1ª turma de Guardiões 
Ambientais Mirins, em 2021, 
quando aprenderam sobre a 
poluição aquática e suas conse-
quências. A instalação foi reali-
zada próxima à ponte do novo 
Parque Ney Santos Arruda.

Conforme a coordenadora do 
centro de Educação Ambiental 
da secretaria do Meio Ambien-
te (Sema), Gabriela Roehrs, a 
barreira está ainda em fase de 
testes, mas deve conter a che-
gada de resíduos sólidos, prin-
cipalmente plásticos, até o Rio 
Taquari. “Nossa ideia é cons-
cientizar a população de que o 
descarte irregular ou inadequa-
do do lixo pode prejudicar o am-
biente como um todo e chegar 
até o rio”, comenta Gabriela.

Equipes da Sema encontra-
ram diversos pontos de descarte 
irregular do lixo. “Escolhemos 
instalar as barreiras ecológicas 
próximo ao fim do arroio para 
impedir a passagem da maior 
quantidade de materiais”, diz. 

O Nosso Engenho foi desenvol-
vido com o intuito de limpar o Ar-
roio Engenho por meio de ações 
que visam a melhoria da qualidade 
da água, conservação e recupera-
ção das áreas sem canalização e 
abertura dos trechos tamponados. 
O projeto foi inspirado nas ecobar-
reiras do Arroio Dilúvio, de Porto 
Alegre, e do rio Atuba, em Curiti-
ba. Na capital gaúcha, o dispositi-
vo foi instalado em 2016 e já impe-
diu que 775 toneladas de resíduos, 
entre garrafas pet, embalagens e 
até eletrodomésticos, chegassem 
às águas do Guaíba.

Ecobarreiras 
auxiliam na 
limpeza do 
Arroio Engenho
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Semana da Saúde conta com programação especial
LAJEADO 

Em comemoração à Se-
mana da Saúde, que 
ocorre de 4 a 7 de abril, a 
administração de Lajea-

do prepara atividades em diversos 
pontos do município. O objetivo é 
incentivar a comunidade e fortale-
cer a relação entre saúde, ativida-
de física e qualidade de vida.

De acordo com a nutricionis-
ta Luana Maria Wollinger, é um 
momento para a comunidade dar 
prioridade à alimentação, à prá-
tica de exercícios e cuidar da sua 
saúde. “Queremos que as pes-
soas olhem para si e se coloquem 
como prioridade. Vamos disponi-
bilizar testes rápidos, promover 
momentos de atividades físicas, 
distribuir mudas de árvores e sal 
integral”, comenta.

A nutricionista diz que o consu-
mo excessivo de sódio, presente 
no sal de cozinha, está relaciona-
do ao aumento do risco de doen-
ças crônicas, como hipertensão 
arterial, e doenças cardiovascula-

Jhon Willian Tedeschi
jhon@grupoahora.net.br

Vale se aproxima dos 
mil casos de dengue
Quase 90% das cidades 
da região estão 
infestadas pelo Aedes 
aegypti. O município 
com o maior número 
de casos é Lajeado, 
com 530 positivados, 
seguida de Arroio do 
Meio, com 261

res e renais, entre outras.
“Vamos distribuir 200 amos-

tras de sal integral com ervas. 
Dessa forma, promoveremos o 
consumo moderado e consciente 
do sal e como consumi-lo de for-
ma saudável trazendo, com isso, 
benefícios à saúde da população.”

A distribuição será na terça e 
quarta-feira, no Parque Professor 
Theobaldo Dick. Durante a ação, 
também haverá a realização de 
atividades físicas e de testes rápi-
dos para a comunidade. “Ficamos 
quase dois anos sem fazer ações 
de saúde voltadas à comunidade 
em razão da pandemia. Por isso, 
esta semana é tão importante. 
Vamos ter momentos de conver-
sa, de troca de conhecimentos e, 
principalmente, de orientações”, 
salienta Luana.

Segunda-feira, 4
Serão distribuídas, nas unidades 
de saúde, 500 mudas frutíferas, 
de temperos e chás do Jardim 
Botânico de Lajeado

Terça-feira, 5, e Quarta-feira, 6
Atividades físicas com 
profissionais da Secel, 
acompanhados de nutricionistas 
e de profissionais do Serviço 
de Assistência Especializada, 
no Parque Professor Theobaldo 
Dick. As atividades serão das 14h 
às 16h

Quinta-feira, 7
Realização de Práticas 
Integrativas e Complementares 
em Saúde com auriculoterapia 
e testes rápidos (Hepatite B e C, 
sífilis e HIV), em frente à Caixa 
Econômica Federal, na rua Júlio 
de Castilhos, no Centro, das 8h 
às 16h. Em caso de chuva, a 
atividade será adiada

O objetivo é fortalecer 
a relação entre saúde, 

atividade física e 
qualidade de vida

Programação

DIVULGAÇÃO

O alerta em relação à 
dengue se reforça ao 
encerrar mais uma se-
mana epidemiológica. 

A 16ª Coordenadoria Regional 
da Saúde (CRS) divulgou nessa 
sexta-feira, 1º, nova atualização 
de dados referentes à doença. Ao 
todo, as cidades do Vale do Taqua-
ri somam 743 pessoas que tive-
ram diagnóstico positivo.

A última publicação regiona-
lizada vinda do Centro Estadual 
de Vigilância em Saúde (CEVS) 
considera informações até a última 
quinta-feira, 31. Em paralelo a isso, 
a reportagem do Grupo A Hora fez 

outro levantamento, com números 
até a tarde de ontem. São 20 municí-
pios com casos confirmados de den-
gue, somando 981 confirmações. 
São 86,5% a mais que na semana 
passada, quando haviam 526 pes-
soas positivadas com a doença.

O município com o maior nú-

mero de casos é Lajeado, com 530 
pessoas que contraíram dengue. 
Na comparação com a última sex-
ta-feira, 25, quando haviam 282 
confirmações, o número é 87,9% 
maior. Arroio do Meio também 
teve um aumento expressivo e 
passou de 149 para 261 positiva-

dos – aumento de 75,2%.
Em nível estadual, o CEVS di-

vulgou ontem um boletim refe-
rente ao período entre 20 e 26 de 
março. Ainda no dia 25, a Secreta-
ria Estadual da Saúde (SES) emi-
tiu um alerta epidemiológico pelo 
agravamento da doença. Naquele 

momento, eram 2.252 casos con-
firmados no Rio Grande do Sul.

O Vale do Taquari tem 33 mu-
nicípios considerados infestados 
pelo Aedes aegypti – são mais de 
89% dos 37 que a 16ª CRS abran-
ge. Ao todo, o estado tem 435 
municípios com infestação pelo 
mosquito, o equivalente a 87% do 
total das cidades do RS.

Cruzeiro amplia 
combate ao 
mosquito

Em uma semana, os casos em 
Cruzeiro do Sul aumentaram 
substancialmente. Se na semana 
passada eram cinco casos, o mu-
nicípio divulgou duas atualiza-
ções onde os positivos chegaram 
a 13. Desses casos, quatro são 
autóctones (quando o paciente 
se contaminou no próprio muni-
cípio) e nove são importados. “A 
maioria dos moradores trabalha 
em outras cidades”, explica a en-
fermeira Janaína Eckert.

Apenas um dos casos foi diag-
nosticado em hospital, com ne-
cessidade de internação do con-
taminado. “O paciente ficou em 
observação, internado por dois 
dias, mas não evoluiu para um 
caso grave”, lembra Janaína.

A situação faz as equipes de 
vigilância ambiental e epidemio-
lógica reforçarem as estratégias 
para o combate aos focos do Ae-
des aegypti. Os agentes desta-
cam a importância do cuidado 
comunitário, mesmo por forma 
de denúncias, caso os moradores 
identifiquem algum local onde 
possam haver larvas.

Casos de dengue na região aumentaram 86,5% em uma semana

FILIPE FALEIRO

VALE DO TAQUARI



Público alvo da primeira etapa são idosos e profissionais da saúde
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Pelo Vale

Campanha de vacinação contra 
a gripe começa nesta segunda
Idosos e profissionais da saúde podem buscar pelas doses nos postos do Vale do 
Taquari. Coordenadoria Regional distribuiu mais de 16 mil vacinas aos municípios

A campanha de vacinação 
da gripe começa na segun-
da-feira, 4, em todo o ter-
ritório nacional. O Minis-

tério da Saúde distribuiu 80 milhões 
de doses da vacina Influenza para os 
estados. O governo prevê cerca de 
76,5 milhões de pessoas no Brasil 
nos grupos considerados prioritá-
rios. A previsão é que a campanha 

termine no dia 3 de junho.
O objetivo é prevenir complicações 

e óbitos ligados à doença. A vacina-
ção contra a gripe é uma estratégia 
do Governo Federal para minimizar 
a carga do vírus, reduzindo os sin-

Arroio do Meio 
Estratégias de Saúde da Família 
(ESFs): das 7h30min às 11h45min e 
das 13h às 16h45min
Unidade de Saúde Básica (UBS) do 
Centro: das 7h às 12h30min e das 
13h30min às 16h

Encantado 
Todos os postos de saúde do 
município: das 7h30min às 17h

Estrela 
Serviço de Assistência Especializada 
(SAE): das 8h às 13h
Unidades da Estratégia de Saúde da 
Família (ESF) dos bairros Indústrias, 
Moinhos e Imigrantes: 7h30min às 

12h e das 13h30min às 16h
Unidade Básica de Saúde do Bairro 
Boa União: 7h30min às 13h30min

Lajeado
Postos de saúde dos bairros 
Campestre, Conventos, Conservas, 
Jardim do Cedro, Montanha, Olarias, 
Santo Antônio e São Cristóvão: das 
7h30min às 11h e das 12h30min 
às 16h
Posto de saúde do Centro: das 
7h30min às 18h

Taquari 
Todos os postos de saúde do 
município: das 8h30min às 11h e 
das 13h às 16h

tomas, que também podem ser con-
fundidos com os da covid-19. 

A vacina utilizada pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) é produzi-
da no Instituto Butantan. A vaci-
na é eficaz contra as cepas H1N1, 
H3N2 e tipo B.

A primeira parte da campanha 
ocorre entre os dias 4 de abril e 2 
de maio. O público-alvo são idosos, 
com 60 anos ou mais e trabalhadores 
da saúde. O Dia D de vacinação deve 
ocorrer no dia 30 de abril. 

A meta é vacinar 90% de cada 
grupo prioritário. A 16ª Coorde-
nadoria Regional da Saúde (16ª 
CRS) estima imunizar mais de 83 
mil pessoas, na primeira fase, sen-
do cerca de 9 mil trabalhadores da 
saúde e 73 mil idosos. 

Na primeira remessa de vacinas, a 
16ª CRS recebeu e distribuiu aos mu-
nicípios do Vale do Taquari 16.630 do-
ses, o que representa cerca de 20% do 
número de vacinas necessárias para a 
primeira parte da campanha. 

Caminhada celebra Dia Mundial do Autismo
LAJEADO

A Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais de Lajeado 
(Apae) promoveu nessa sexta-feira, 
1º, a “Caminhada do Autismo”. A  
atividade  foi realizada para marcar 
o Dia Mundial de Conscientização 
do Autismo, celebrado neste sába-
do, 2. 

A ação iniciou em frente à Casa de 
Cultura, na rua Júlio de Castilhos, e 
se estendeu até a esquina do Banco 
do Brasil. O objetivo foi  conscien-
tizar a comunidade sobre a defesa 
de direitos das pessoas com Trans-
torno Espectro Autista (TEA). 
Participaram da ação voluntários 
da diretoria, alunos, profissionais, 
famílias e pacientes da instituição.

Em entrevista ao programa Re-
dação nas Ruas, da Rádio A Hora 
102.9, a diretora da Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais 
(Apae), Ana Paula Rech, afirmou 
que o objetivo é eliminar o precon-
ceito, demonstrar que as pessoas 
são capazes e chamar a atenção 
para necessidade constante do 

avanço de políticas públicas que fa-
voreçam os autistas.

Segundo Ana Paula, é uma forma 
de mostrar o trabalho da entidade e 
o grande número de participantes 
demonstra que as famílias estão co-
nectadas e mobilizadas com a cau-
sa. “Viemos em uma caminhada 
muito positiva”, conclui.

O presidente Régis Kunrath con-
ta que foram dois anos sem a tradi-
cional Caminhada do Autismo de-
vido à pandemia. Ele relembra que 
em 2020 foi produzido um videocli-
pe com a participação das famílias 
e profissionais e em 2021 fizeram 
uma carreata pelo município. 

“Precisamos reconhecer e va-
lorizar a data e aqueles que têm 
o Transtorno Espectro Autista e 
tratar todos de forma justa do jeito 
que merecem, com muito carinho e 
atenção, assim como fazem nossos 
profissionais da Apae”, diz.

VALE DO TAQUARI

RENATA LEAL/DIVULGAÇÃO

Participaram da ação 
voluntários da diretoria, 

alunos, profissionais, famílias 
e pacientes da instituição


